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Resumo da reunião realizada em 24 de janeiro de 2011

Ao dar-se início à reunião e não havendo objeções por parte das delegações, o Presidente da Comissão e Representante Permanente do Peru junto à OEA, Embaixador Hugo de Zela deu por aprovada a ordem do dia. As seguintes delegações participaram da reunião: Argentina, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, El Salvador, Equador, Estados Unidos, Guatemala, Haiti, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Bolivariana da Venezuela, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis e Uruguai.
1. Exposição do Secretário Executivo da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), Santiago Canton, sobre a iniciativa de fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos, inclusive o planejamento e a mesa de doadores

O documento informativo “Reunião Técnica de Doadores para o Fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos”, a realizar-se em Ottawa, Canadá, em 1º e 2 de março de 2011 (CP/CAJP/INF-129/11), foi distribuído durante a exposição do Senhor Canton. Nesse documento, a CIDH destaca, entre outras informações, que os recursos alocados no orçamento ordinário da OEA são insuficientes para que se cumpra adequadamente os mandatos - tanto os convencionais quanto aqueles originados na Assembléia Geral da OEA - e que a crise se agravou devido às crescentes demandas à CIDH, tais como o aumento do número de denúncias, de solicitações de audiências, e ainda do trabalho das relatorias temáticas.

Mencionou ainda que, a fim de fortalecer a CIDH, mediante a captação dos recursos necessários para seu funcionamento adequado, e tendo em vista a estabilidade e a sustentabilidade, esse órgão desenvolveu um plano estratégico que busca harmonizar o trabalho com os países e as agências interessadas em apoiá-lo, o qual será apresentado na reunião de Ottawa.

Concluiu afirmando que o ex-Ministro das Relações Exteriores da Argentina, Jorge Taiana, na qualidade de Representante Especial da CIDH, apóia esse esforço. Nesse sentido, estaria realizando visitas, anteriores à reunião, a distintos países, com o objetivo de explicar o funcionamento e os desafios da CIDH.

Após ouvirem a exposição, as delegações fizeram perguntas sobre o grau de participação que se espera dos Estados membros; a distribuição das necessidades financeiras da CIDH e do plano estratégico que reflita a maneira como se utilizariam os recursos; a antecedência com que as delegações disporiam dos documentos preparatórios para a reunião de Ottawa a fim de enviá-los a suas respectivas capitais, bem como se haveria um aumento gradual ou imediato no orçamento; qual seria o objetivo principal do evento que se realizará em Ottawa; se haveria patrocínio de doadores ou dos Estados membros; que outros objetivos teria a reunião; se a Corte Interamericana de Direitos Humanos estaria incluída nessa iniciativa, já que está passando por uma situação similar e qual seria seu plano estratégico.

Na ocasião, o Senhor Canton explicou que o nível de participação é uma decisão final dos Estados e que a CIDH espera contar com o mais alto nível de participação; que na semana seguinte os Estados membros receberiam um documento detalhando as informações solicitadas em relação aos objetivos, às realizações concretizadas com os recursos recebidos nos últimos anos e às metas alcançadas nas diferentes áreas de trabalho. Enfatizou que o objetivo consiste em cumprir com os mandatos conferidos pela Assembléia Geral e pela própria CIDH, a fim de reduzir o tempo do trâmite inicial das petições e dos processos que chegam à Comissão e, ainda, aumentar o número de visitas aos países, conceder e acompanhar medidas cautelares, trabalhar para alcançar soluções amistosas e elaborar relatórios especiais, deixando claro que não se trata de decisões políticas, mas de mandatos vigentes.

Santiago Canton explicou que o plano estratégico vem sendo elaborado há cinco anos e que apresenta como proposta a utilização de um mecanismo homogêneo para os relatórios sobre a aplicação dos recursos. Disse ainda que a experiência com os doadores vem mostrando que cada um exige que se prestem contas de maneira diferente, o que torna o trabalho da CIDH mais complexo. Observou que o objetivo final seria que todos os trabalhos da Comissão e da Corte Interamericana fossem financiados com dinheiro do Fundo Ordinário da OEA, mas que até este momento isso não havia sido possível. Esforços como esse são indispensáveis para que se captem os fundos necessários, a fim de responder de maneira eficiente às expectativas dos peticionários e dos Estados membros.

Acrescentou que a Corte está completamente envolvida nessa iniciativa e que apesar da tentativa, os Secretários da CIDH e da Corte não conseguiram estabelecer uma data para a primeira reunião com os doadores, devido às agendas cheias de ambos os órgãos. Mencionou que espera que pelo menos um representante da Corte esteja presente em Ottawa para que tome conhecimento da reunião. Concluiu comentando que o plano estratégico será distribuído antecipadamente, ressaltando que a CIDH e a Corte têm planos diferentes, e afirmando que a reunião não é a solução para o problema orçamentário da CIDH e da Corte, mas somente um começo para seu equacionamento.

O Presidente da Comissão sugeriu que o fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos será bem sucedido se os Estados se comprometerem com essa meta e para isso são necessárias informações detalhadas.  Em sala, chegou-se ao consenso de que o mais conveniente seria uma nova reunião com as Secretarias da CIDH e da Corte. Não havendo objeções, a reunião será agendada de comum acordo entre a Secretaria de ambos os órgãos.

Finalmente, perguntou-se se a data da reunião em Ottawa, 1º e 2 de março de 2011, coincide com outra atividade da CIDH.  O Senhor Canton respondeu que a CIDH não tem reunião nessa data, somente no final de março.
2. Consideração do projeto de resolução do Conselho Permanente da OEA, intitulado “Iniciativa para o Fortalecimento do Sistema Interamericano de Direitos Humanos” (CP/CAJP-2924/10 rev. 4) 
/

O Presidente da Comissão informou sobre o consenso alcançado a respeito do parágrafo dispositivo 5 que restava pendente.  O documento foi aprovado sem objeções e será levado à consideração do Conselho Permanente.

Nota: o documento CP/CAJP-2924/10 rev.5 foi distribuído pela Secretaria da CAJP em 27 de janeiro de 2011 e espera-se que seja considerado pelo Conselho Permanente em sua próxima sessão ordinária.
3. Apresentação da iniciativa do Presidente da CAJP, Embaixador Hugo de Zela, para a sistematização dos projetos de resolução que a CAJP apresenta para a consideração da Assembléia Geral da OEA (CP/CAJP-2930/11)

O Presidente iniciou a consideração desse item da agenda, salientando que a iniciativa não busca limitar o direito de cada Estado de apresentar projetos, mas sim promover esforços para que se trabalhe de maneira mais eficiente.  Informou ainda que solicitou ajuda às áreas que assessoram a CAJP, ou seja, ao Departamento de Direito Internacional e à CIDH.  Essas idéias encontram-se no documento CP/CAJP-2930/11.

As delegações apoiaram a iniciativa em linhas gerais e propuseram várias mudanças no conteúdo do documento.

Os Estados membros concordaram que o documento seria intitulado “Guia de recomendações e sugestões para a sistematização dos projetos de resolução a serem submetidos à consideração da Assembléia Geral”.  O documento CP/CAPJ-2930/11 rev. 1, que reúne todas as sugestões dos Estados membros, foi publicado em 27 de janeiro de 2011.
4. Proposta de data para a sessão de trabalho sobre o Tribunal Penal Internacional: 10 de março de 2011

As delegações aprovaram sem objeções a data proposta pela presidência, resultado das consultas entre a Secretaria-Geral da OEA e a Secretaria do Tribunal Penal Internacional.
5. Outros assuntos
· Em resposta ao pedido de que se disponibilizassem documentos de trabalho na sala, o Presidente explicou que se evitava tal distribuição devido a problemas orçamentários da OEA, mas que futuramente haveria disponível na sala um número mínimo de documentos impressos para as delegações que não os tivessem imprimido em suas missões.
· Tendo em vista a solicitação para que o Programa Universitário México Nação Multicultural da Universidade Nacional Autônoma do México (PUMC-UNAM) realizasse uma exposição à CAJP, em 3 de fevereiro de 2011, a respeito das medidas tomadas em relação ao acervo do Instituto Indigenista Interamericano (III), o Presidente respondeu positivamente e solicitou ao Representante Permanente do Panamá e Primeiro Vice-Presidente da CAJP, Embaixador Guillermo Cochez, que se encarregasse de presidir a reunião devido a sua ausência da sede da OEA nessa data.




� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP25612P04.doc�











�.	Os revisados 2 e 3 desse projeto de resolução foram criados no sistema de documentos da OEA para facilitar a análise de possíveis alternativas por parte da presidência da Comissão e não foram distribuídos.





